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Do livro recentemente editado pelas publicaÃ§Ãµ Dom Quixote, "A FormaÃ§Ã da MatemÃ¡tic 
ContemporÃ¢nea" extraÃmo uma passagem onde Dieudonnk, ao referir-se aos objectos e mÃ©todo das 
matemÃ¡tica clÃ¡ssicas faz uma breve incursÃ£ pelo tema deste nÃºmer de EducaÃ§Ã e MatemÃ¡tica 

O m6todo das coordenadas estÃ 
tambÃ© na base dos dois outros grandes 
progressos realizados no sÃ©cul XVII: a 
introdu@odanoÃ§' de funÃ§Ã e o cÃ¡lcul 
infinitesirnal. Diz-se muitas vezes que as 
concepÃ§Ãµ matemÃ¡tica dos Gregos 
eram fundamentalmente estÃ¡tica e sÃ£ 
postas em oposiÃ§' i3 ideia de variaÃ§' 
que o pensamento cientÃfic moderno 
0ferece.E verdade que os Elementos de 
Euclides estÃ£ centrados no estudo de 
figuras cuja posi@o e cuja grandeza sÃ£ 
fixas. Mas desde os primÃ³rdio do 
pensamento grego, as tentativas de 
compreensÃ£ dos movimentos e das 
mudanÃ§a de forma ou de natureza n'o 
tinham deixadode preocupar os filÃ³sofos 
e as noÃ§Ãµ de movimento uniforme - 
rectilÃne ou circular - tinham sido 
claramente desenvolvidas desde o 
momentoem que se soube medir o tempo. 
Sabe-se que foi por combinaÃ§' destes 
movimentos que os sistemas 
astronÃ³mico dos Gregos tentaram dar 
conta das trajectÃ³ria dos planetas. E se 
bem que a noÃ§Ã de tempo n'o seja parte 

integrante da geometria grega, pelo 
menos duas curvas planas, a quadratriz 
de HÃpia e a espiral de Arquimedes, 
eram definidas por combinaÃ§'e de 
movimentos uniformes. 

Parece que Ã antes do mais para o 
estudo dos movimentos rectilÃneo n'o 
necessÃ¡riament uniformes - 
nomeadamente a queda dos corpos, 
assunto que preocupava bastante as 
escolas filosÃ³fica da Idade MÃ©di - que 
Oresme, no sÃ©cul XIV, teve sem dÃºvid 
pela primeira vez a ideia de representar a 
variaÃ§' de uma grandeza que muda 
com o tempo por um grÃ¡fico cm que a 
medida do tempo 6 marcada na "abcissa" 
OX, e para cada valor t desta medida, 
coloca-se em "ordenada" o valor nesse 
instante da grandeza variÃ¡ve ; os pontos 
obtidos constituem o grfico. Oresme 
considera tambÃ© que, em vez do tempo, 
se pode tomar como abcissa qualquer 
"qualidade" que pode ser assinalada por 
um nÃºmero na nossa Ã©poc o processo 
tomou-se omnipresente e muitas vezes 
abusivo. 

No sÃ©cul XVII, conjuga-se com o 
m6todo das coordenadas, para nos 
familiarizar com a ideia de um nÃºmer y 
"dependente" de um nÃºmer x que varia 
num intervalo I. No final do sÃ©culo dir- 
se-Ã que y Ã funÃ§Ã de x; o seu @fico Ã 
portanto uma curva que intersecta num 
Ãºnic ponto qualquer paralela a OY que 
passam por um ponto de I. Mas 
inversamente qualquer curva que tenha 
esta propriedade define uma funÃ§'o ...I 

E estacorrespondÃªnciaqu no s&ulo 
XIX permitirÃ definir uma noÃ§' geral 
de funÃ§' como um objecto matemÃ¡tic 
no sentido platÃ³nic (ver capÃtul V, 5 3, 
B). Mas, atÃ aÃ n'o havia preocupaÃ§' 
com os fundamentos; a noÃ§' de funÃ§'o 
por muito "intuitiva" que seja, vai abrir 
uma era de progressos insuspeitados, 
tanto em matemAticas como nas suas 
aplicaÃ§'es e todos os matemÃ¡tico se 
debruÃ§ara sobreela. Isto deveu-se antes 
do mais ao facto de a nq'o de funÃ§' 
estar na base da terceira invenÃ§' do 
sÃ©cul XVII - talvez a mais importante 
de toda a histÃ³ri das matem4ticas - o 
cÃ¡lcul infinitesimal. 

A quadratriz de HÃpia 6 descrita por um 
ponto M tal que OM roda em tomo de O num 
movimento uniforme, e a projecÃ§Ã Q de M 
sobre OY move-se uniformemente. 

A espiral de Arquimedes 6 descrita por um 
ponto M tal que D gira uniformemente em 
volta de O e M desloca-se uniformemente 
sobre D. 

- 

A ideia de Oresme no sec. XIV: representar 
num grÃ¡fic a variaÃ§' de uma grandeza em 
funÃ§d do tempo t. 
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